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Tópicos 

 Tradução colaborativa - em rede 

 Ensino de tradução baseado em projeto 

 A plataforma SmartCAT 

 Panorama geral 

 Ambiente de gerenciamento 

○ Criação de projetos de tradução 

○ Distribuição e acompanhamento de tarefas 

○ Gerenciamento de recursos linguísticos 

 Ambiente de auxílio à tradução (e revisão!) 

○ Recursos para tradução colaborativa em rede 





 Para Esqueda (2019: 50), “tradução colaborativa” é 
hiperônimo sob o qual agrupam-se várias práticas: 

 tradução coletiva (crowdsourcing translation) 

 tradução voluntária (volunteer translation) 

 tradução comunitária (community translation) 

 tradução participativa (participative translation)  

 tradução colaborativa em rede (online collaborative 
translation ou online volunteer collaborative translation). 

 “Colaborativa” podereferir-se a aspectos distintos 
envolvidos num projeto de tradução 

Tradução “colaborativa”? 



“tradução inevitavelmente possui níveis de 
colaboração entre seus agentes, formando um 

continuum colaborativo que envolve o cliente, o 
tradutor, o terminólogo, o revisor e o leitor em 

prospecção, que direta ou indiretamente exercem 
influência no texto a ser traduzido”  

(ESQUEDA, 2019: 50) 
 

 Tradução colaborativa = feita a várias mãos 

Tradução “colaborativa” 



 Participantes trabalham em equipe (e agem 
como uma) 
 Decisões coletivas 

 Compartilhamento de experiências e aprendizados 

 Resolução conjunta de problemas / cooperação 
entre membros 

 Plataforma de tradução online (em nuvem) 
 comunicação instantânea e recuperável entre 

membros da equipe 

 Compartilhamento e atualização de recursos em 
tempo real  

Tradução “em rede” 





 Abordagem “situacional” ou “baseada em 
projeto” para o ensino da tradução 

(cf. VIENNE 1994; HURTADO ALBIR, 1999; KIRALY 1995, 2000, 2005 e 
2014; GONZÁLEZ-DAVIES 2003, 2004 E 2017; GOUADEC 2003; KELLY 
2005; GALÁN-MAÑAS 2011; COLINA e VENUTI 2017). 

 Aprendizes e professor/a assumem, coletivamente, 
a responsabilidade de comissionar um trabalho 
autêntico de tradução de grande porte 
 Problemas reais de tradução 

 Complexidade multifacetada  

 Aumenta a autonomia do aprendiz  

 Motivação  

 Indicado para alunos dos últimos semestres 

Ensino baseado em projeto 



 Sala de aula: 
“ambiente de trabalho no qual os alunos, orientados pelo professor, 
trabalham em conjunto, formando uma comunidade de prática (...) 

que compartilha responsabilidades durante o processo de 
aprendizagem, fazendo uso de um apropriado ferramental 

tecnológico.” (ESQUEDA, 2019: 52-53) 
 

 Pequenos grupos de trabalho com responsabilidades 
diversas:  
 elaboração de briefing de tradução;  
 preparo e distribuição de originais;  
 levantamento inicial de vocabulário especializado no TP;  
 coleta e organização de materiais de apoio; 
 tradução propriamente 
 etapas da revisão 

Ensino baseado em projeto 



 Identificar um cliente e/ou texto de partida que 
permitam a criação de um projeto de tradução 
colaborativa adequado ao grupo de estudantes em 
questão 

 Algumas possibilidades: 
 Traduzir livros / artigos da bibliografia básica para o 

português, para facilitar seu acesso a estudantes surdos 

 Editoras de universidade 

 Projetos sociais / de pesquisa 

 Órgãos governamentais 

 Departamentos – versão de artigos para publicação 
internacional, p. ex. 

 

 

 

Trabalho preliminar 



Tarefas pré-tradução 
 Assinatura de “termos de responsabilidade” 

 Briefing de tradução 

 Escolha de ferramentas e recursos  

 Preparo do TP  
○ conversão para formato compatível 

○ divisão do TP em arquivos menores (capítulos, seções) 

○ inclusão dos textos na CAT Tool,  

○ contagem de caracteres / palavras 

○ divisão de laudas entre estudantes 

○ estabelecimento de cronograma de trabalho 

 

Trabalho preliminar 



Tarefas pré-tradução 
 Abordagem inicial para identificação de UTEs – 

Unidades de Tradução Especializadas (TEIXEIRA, 
2018) 
○ Leitura (parcial) dos originais 

○ Ferramentas de extração de candidatos a termo 
 TERMOSTAT (DROUIN, 2003) 

 AntConc (ANTHONY, 2018) 

 Linguística de Corpus: compilação e exploração de 
um corpus comparável e/ou paralelo na L.Ch. 

 Criação de um glossário dentro da plataforma -
abrigar UTEs preliminares e futuras 

Trabalho preliminar 



Tarefas da etapa de tradução 
 tradução sem si 

 atualização em tempo real do glossário 

 revisão por pares 

 consultoria – especialista  

 revisão final – docente / editora / cliente 

 atualização da Memória de Tradução  

 finalização dos glossários (possível publicação) 

 documentação / reflexão sobre o processo 

         controle dos cronogramas de entregas! 

 

Tradução propriamente 
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SmartCAT – panorama geral 
 Plataforma online gratuita baseada em nuvem 

 Possui 2 ambientes complementares: 

 Sistema de gerenciamento de projetos   

 permite total controle das várias etapas da tradução 

 uso integrado de glossários e memória de tradução – 
atualizados em tempo real 

 canal de comunicação direto entre participantes do 
projeto 

 CAT Tool 

 Várias ferramentas - facilitam a interação + processo de 
revisão recuperável 



 Acesse a plataforma SmartCAT e crie uma 
conta 

https://www.smartcat.com/  
 

 Crie um Projeto 
 Faça o upload do(s) originais 
 Crie uma equipe de trabalho 
 Atribua tarefas de tradução e revisão de 

acordo com um cronograma 
 Crie um glossário em branco, para abrigar a 

terminologia do projeto 

 

Como criar seus projetos 

https://www.smartcat.com/
https://www.smartcat.com/


Como gerenciar seus projetos 
 Acompanhe os calendários de entrega 

 Acompanhe o progresso da tradução e das 
etapas da revisão 
 do projeto como um todo 

 de cada arquivo do projeto 

 Delegue tarefas de gerenciamento aos 
membros 

 Faça a gestão dos recursos linguísticos 
 Glossários 

 Memórias de tradução 

 Documentos de apoio 



Link de acesso: https://www.smartcat.com/ 

Drive com documentos exemplo: 
https://drive.google.com/drive/folders/1kCrmavyt-

csDrTYR1W0UgNPINtpiiOuy?usp=sharing    

https://www.smartcat.com/
https://www.smartcat.com/
https://drive.google.com/drive/folders/1kCrmavyt-csDrTYR1W0UgNPINtpiiOuy?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1kCrmavyt-csDrTYR1W0UgNPINtpiiOuy?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1kCrmavyt-csDrTYR1W0UgNPINtpiiOuy?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1kCrmavyt-csDrTYR1W0UgNPINtpiiOuy?usp=sharing


Tela de acesso 

 



Crie e nomeie o Projeto 

 



Faça o upload dos arquivos 

 



MT ou Glossário pré-existente 

 



Crie um Glossário novo 

 



Dados básicos do Glossário 

 



Etapas do Projeto 

 



Atribuição de tarefas 

 



Selecione a data de conclusão 

 



Atribua a tarefa a umx estudante 

 



Convide membros novos 

 



Divida a tarefa entre estudantes 

 



Escolha os segmentos 

 



Selecione início e fim do trecho 

 



Selecione início e fim do trecho 

 



Confira os dados e salve 

 



Atribua os segmentos restantes 

 



Mensagem para Administrador 

 



Mensagem para tradutor/a 

 



Acompanhe o progresso 

 





Busca de contextos paralelos 

 



Modoficando o Glossário 1 

 



Modoficando o Glossário 2 



Aceitar termos sugeridos 





Ambiente da/o tradutor/a 

 



Descrição e aceite da tarefa 

 



Segmentos abertos / travados 

 



SmartCat CAT Tool 

 



Recursos para a colaboração 
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